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-RETENÇAO NO ENSINO 

Bolsas de tudo 
• bres parC~ú-~~ffi!~ ·OB. QclG, ~s1 .b:l...°t ·<àoà 

MENINAS cujas 
famílias não 

têm condições 
financeiras 

suficientes para 
mantê-las na 
escola terão 

direito a bolsas de 
estudo para que 
concluam, pelo ~ 

E 
. :::> menos, o ,ns1no ~ 

Secundário.~ 

Esta constitui uma das 
acções previstas no Plano 
Estratégico do Género, 
recentemente aprovado 
pelo Ministério da Educa

ção e Desenvolvimento Humano, 
com vista a diminuir o insucesso 
e desistência escolar, assim como 
promover uma educação adapta
da à actual realidade socioeconó
mica e cultural do país. 

Com a duração de cinco anos, 
o plano prevê ainda a adopção 
de políticas de cotas de 50 por 
cento para raparigas em cursos de 

Ciências Nat um is e 'lh·nológicas 
O anúncio do no' o Plano <le 

Educação foi feito peio titular 
daquela pastél. Joq~e Ferrao. t'a
lando, recentemente, no cnront m 
de reílc\ão sobre a f';<iucação (1.a 
Rapariga em Moçamt1ique. 

Segundo o ministro, o docu
mento é aprovado numa altura 
em que o pms enfrenta drsafios 
na escolarização da menina. 
características tipil'as de países 
em·desenvol\imento. que dão 
menos oportunidades a rnpmigas, 
abrindo espaço para o aumento do 

analfatKtisrno 
Fez rnbc>t' que 1wsse.;; pa1scs 

apenas um tcH'O dC' erianças esco
lariia<ias sao menmas e cios mais 
dP noo míl11oe" ele a<tultos analfa
beLus, llois wrços slio 1111t1twres 

L\ mulher analfaliet.a cst.a 
de~prO\ ida de <lrmas do saber 
para que se duto-deft'nda e defina 
a sua prôpr m vida. Por outra" 
palavra~. éHt ">t'l' rw~add a educa-
iio 'â mulher Sf' incuti:', rte l'ormcl 

deliberada, uma l'ducação qur. 
faz dela uma mullwr suhmis:-;a 
e que facil11wnt{' aceita valorrs 

tais como casamento prematuro, 
o casamento forçado, a gravidez 
preco<'e e até a exploração se
xual ou doméstica", observou o 
ministro. 

Para o dirigente, a educação da 
nenina deve ser encarada como 
nrn <los importantes desaf10s 
do milrnio e qu<> a família dc\e 
continuar a assumir o seu papel 
educado1: 

1:: p1·euiso emenclermos ·que 
nem a escola, nem a família, nem 
a socie'ütde são esláveis. Estas 
in:-;tttuiçocs acompanham a cvo-

lução da nossa sociedade e toda 
a perspectiva sociológica ·sobre 
a qual nós analisainos o desem
penho do nosso comportamento 
e personalidade~. refet'iu Ferrão. 

Contudo, apesar dos desafios 
que o "lector enfrenta para reter as 
meninas na escola, Moçambique 
registou anmços no incremento 
d;i rede escolar e consequente 

awi1ento de alunos quer no Ensino J 1.; 

Primário. quer no: Secundário, ~~ 

havendo 40 e 51 por cento de 

ra.pari.~.ªs. e rapazes na escola, j 
respcc11vnnwnte . . 
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